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INTRODUÇÃO

Os morcegos são importantes para a manutenção e bom fun-
cionamento dos ecossistemas (AGUIRRE et. al., 2003), pois
controlam a população de insetos (no caso dos inset́ıvoros),
dispersam sementes (no caso dos fruǵıvoros) e estão en-
volvidos na polinização (caso dos néctarivoros) de algumas
espécies de plantas (Eisenberg & Redford, 1999).

Os quirópteros podem ser utilizados na identificação dos
processos biológicos envolvidos na perda ou transformação
do habitat natural, pois são muito abundantes, diversos, di-
fundidos, senśıveis a perturbações e relativamente fáceis de
amostrar (Ramos et. al., 2005). Assim,por possuem poten-
cial como bioindicadores de mudanças ecológicas (Fenton
et. al., 1992).

A crescente perda de áreas naturais pelo desmatamento e
pela fragmentação, através da intensa atividade humana
(Bernard & Feton, 2007), vem ocasionando enormes im-
pactos sobre diversos fatores naturais, modificando a es-
trutura e a dinâmica das florestas, que acabam por perder
suas caracteŕısticas. Em conseqüência, a perda ou redução
da qualidade do habitat causa uma grande ameaça às pop-
ulações de morcegos e de outros mamı́feros (Kunz, 2003).

A integridade e a complexidade de uma floresta são fa-
tores que influenciam a composição, abundância e provavel-
mente as funções da assembléia de morcegos dentro da área
(Kalko & Handley, 2001). Assim, a falta de locais adequados
para abrigos e para alimentação pode ser responsável pela
ausência (parcial ou total) de algumas espécies de morcegos
no hábitat (Clarke et. al., 2004).

Neste trabalho, serão apontadas diferenças no uso do habi-
tat, baseadas na riqueza de espécies e abundancia dos in-
div́ıduos.

OBJETIVOS

O objetivo do trabalho e determinar a riqueza de espécies
de morcegos e suas abundâncias relativas em dois tipos de
vegetação do fragmento florestal localizado na Fazenda Ex-
perimental Catuaba (FEC) (Rio Branco-AC).

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
A Fazenda Experimental Catuaba (FEC) pertence à Uni-
versidade Federal do Acre (UFAC) e está localizada no mu-
nićıpio de Senador Guiomard. Tem uma superf́ıcie de 2.111
ha, altitude média de 214 m e está localizada nas coorde-
nadas 10o04’19”S e 67o37’22”W. A vegetação da FEC é de
floresta tropical de terra firme e inclui: floresta aberta com
bambu (taboca) e palmeiras (forma predominante), floresta
ombrófila densa (restinga), florestas secundárias (capoeiras)
e pastagens. No sub - bosque muito fechado predominam
cipós e bambus (SOUZA et. al., 2008).
Metodologia
Foram abertos três transectos (pontos de coleta) para a
colocação das redes de captura em cada śıtio. O primeiro
śıtio está situado na Floresta Ombrófila Densa (localmente
denominada de restinga), já o segundo śıtio está situado
a 500 metros da borda do fragmento, sendo caracterizada
como floresta aberta com bambu (taboca). Foram utiliza-
dos redes - de - neblina de 7m x 2,5m e malha de 26mm.
Em cada transecto foram colocadas 30 redes, alternando a
trilha em cada coleta para evitar que os morcegos se ha-
bituassem às redes. As coletas foram realizadas preferen-
cialmente em noites de lua nova e as redes ficaram abertas
seis horas após o pôr - do - sol (geralmente, das 19:00 até
01:00) e, depois de abertas, as redes foram checadas a cada
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20 - 30 minutos. A cada mês, duas noites foram utilizadas
para coleta (duas trilhas por noite, sendo uma na restinga
e outra na taboca). Ao menos quatro indiv́ıduos de cada
espécie foram coletados, fixados e incorporados à Coleção
Zoológica de Mamı́feros da UFAC, no intuito de formar uma
coleção de referência. Posteriormente, os indiv́ıduos foram
classificados através de chaves de identificação taxonômica
(EISENBERG & REDFORD, 1999; EMMONS & FEER,
1997; REIS et. al., 2007; Vizotto & Taddei, 1973).

Processamento dos dados
Na análise dos resultados foram utilizados testes es-
tat́ısticos, cálculo do ı́ndice de diversidade de Shannon
- Wiener e dos coeficientes de uniformidade de Pielou
e de similaridade de Jaccard (descritos em LUDWIG &
REYNOLDS, 1988).

RESULTADOS

De agosto de 2007 a junho de 2009 foram capturados 296
morcegos, sendo 293 indiv́ıduos da Famı́lia Phyllostomi-
dae, um da Famı́lia Vespertilionidae, um da Familia Em-
ballorunidae e um da Famı́lia Thyropteridae. O esforço
amostral foi diferenciado entre os dois tipos de vegetação,
com 525m 2 expostos por 216 horas (11,9 x 104 h x m 2) na
restinga e com 525m 2 expostos por 252 horas (13,2 x 104
h x m 2) na taboca.
Foram registradas 24 espécies no total, sendo 20 espécies
(188 indiv́ıduos-64% do total) na restinga e 17 espécies (108
indiv́ıduos-36% do total) na taboca. Treze espécies ocor-
reram nas duas áreas (Carollia perspicillata, Artibeus obscu-
rus, Artibeus lituratus, Artibeus planirostris, Glossophaga
soricina, Lophostoma silvicolum, Micronicterys minuta, Mi-
mom crenulatum, Phyllostomus elongatus, Trachops cir-
rhosus, Tonatia saurophilla, Platyrrhinus helleri, Sturnira
lilium), mas sete foram registradas somente na restinga
(Chrotopterus auritus, Phyllostomus hastatus, Vampyrum
spectrum, Mesophyla macconelli, Eptesicus brasilienses,
Rhynophilla pumilio e Sarccopteryx bilineata) e quatro so-
mente na taboca (Lampronycteris brachyotis, Micronycteris
hirsuta, Thyroptera tricolor e Artibeus cinereus).
Para estimar a diferença entre as assembléias de morcegos
dos dois ambientes foi usado o Programa Biostat 5.0, com a
aplicação do teste de normalidade (Teste de Kolmogorov -
Smirnov), o qual indicou que os dados da amostra não apre-
sentam distribuição normal (p < 0,01). Após esta análise,
foi utilizado o teste não - paramétrico de Mann - Whit-
ney entre duas amostras independentes, mas não houve
diferença significativa entre elas (R1 - T1 p < 0,73; R2 -
T2 p < 0,42 e R3 - T3 p < 0,86). E também foi utilizado
o teste de Kruskal - Walls para análise de variância, no en-
tanto a variação entre os ambientes não foi significativo (p
= 0,95).
As abundâncias relativas (número total de in-
div́ıduos/número de redes/horas) das áreas são: restinga
(0,02 morcegos por 7m de rede - hora) e taboca (0,01 morce-
gos por 7m de rede - hora), ou seja, a cada hora é capturado
menos de um morcego por rede - de - neblina. A similari-
dade de espécies de morcegos entre os ambientes (́ındice de
Jaccard) não foi alta (J=0,54), com o compartilhamento de
treze das 24 espécies registradas. Entretanto, a diferença

existente na composição de espécies é relevante em termos
ecológicos.

A diversidade (́ındice de Shannon - Wiener) foi baixa na
restinga (H’=0,87) e na taboca (H’=0,91) em comparação
com outros estudos realizados no Brasil com metodologia e
esforço de coleta similar ao empregado na FEC, como H’=
1,38 encontrado por Bianconi et. al. (2004) e H’=1,87 a
2,19 encontrados por ESBÉRARD (2003), ambos realiza-
dos na Mata Atlântica. Uma explicação sobre o motivo
dos resultados obtidos na FEC serem tão reduzidos é que,
possivelmente, a taboca tende a evitar o deslocamento dos
morcegos no sub - bosque, estrato da vegetação visado no
método de captura com redes - de - neblina. Além disso,
a dinâmica florestal provocada pela mortalidade da taboca
tende a gerar um mosaico vegetal pobre em espécies veg-
etais, já que a taboca inibe a regeneração florestal (SIL-
VEIRA, 2005). No caso de Guadua weberbaueri a mortali-
dade simultânea ocorre a cada 32 anos, com a conseqüente
reocupação dos antigos locais levando ao menos 15 anos
(SILVEIRA, 1999). Além disso, a FEC já sofreu exploração
de madeira no passado com alteração na composição e na
estrutura da vegetação, facilitando a propagação da taboca,
espécie de rápido crescimento que é favorecida pela abertura
de clareiras (SILVEIRA, 2005).

A uniformidade (coeficiente de Pielou) entre as áreas foi
similar, a qual a restinga apresenta e = 0,66 e a taboca e
= 0,75. Sendo que a espécie com maior dominância, nas
duas áreas amostrais, foi o Carollia perspicillata. As outras
espécies tiveram poucas capturas, onde o segundo lugar de
dominância nos dois ambientes foi o Lophostoma silvicolum.
Porém, é necessário lembrar que algumas espécies são con-
sideradas naturalmente raras, como o Vampyrum spectrum
e o Chrotopterus auritus (Kalko & Handley, 2001).

O Carollia perspicillata representa 48% do total de in-
div́ıduos coletados, quase a metade da amostragem, com
91 indiv́ıduos capturados na restinga (48% do total) e 56
indiv́ıduos capturados na taboca (52% do total). É uma
espécie generalista com alto potencial adaptativo e tal flex-
ibilidade pode está relacionada com sua capacidade de uti-
lizar vários estratos da vegetação, beneficiando - se das di-
versas oportunidades presentes nos ambientes, já que se al-
imenta de frutos de espécies pioneiras, tais como as das
famı́lias Piperaceae (Piper spp.) e Urticaceae (Cecropia
spp.) (Fleming & Heithaus, 1986). A dominância de Carol-
lia perspicillata é comum em muitos trabalhos que utilizam
o método de redes - de - neblina no sub - bosque, pelas
caracteŕısticas generalistas da espécie, tanto em termos de
alimentação como em uso do habitat (Bonaccorso & Gush,
1987).

Das espécies únicas, destacam - se Vampyrum spectrum
e Chrotopterus auritus que são ativamente carńıvoros e
muito senśıveis às alterações no hábitat, principalmente
com a redução de seus locais de abrigo: ocos de árvores
grandes, como as espécies Ceiba pentandra, Mora excelsa e
Spondias mobin utilizadas por Vampyrum spectrum (BOR-
DIGNON,2005), predador que pode chegar a um metro de
envergadura. Assim, essas espécies de maior porte precisam
de ocos de árvores espaçosos para se abrigar, ocupando um
nicho ecológico distinto de outras espécies (Navarro & Wil-
son, 1982).
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CONCLUSÃO

A assembléia de morcegos em um ambiente heterogêneo é
definida pela disponibilidade de recursos alimentares, śıtios
de abrigo e o grau de especialização do hábito de forrageio
das espécies, ou seja, a diversidade de espécies de morcegos
varia de acordo com a configuração do ambiente (Gorresen
& Willig, 2004). Assim, foi confirmado um número maior
de exemplares de coleta na área da restinga. Isso ocorreu
por dois motivos: a) uma provável maior riqueza de espécies
de plantas na restinga e, conseqüentemente, maior disponi-
bilidade de alimento; b) o sub - bosque do tabocal ser mais
denso que o da restinga, o que dificulta a captura dos in-
div́ıduos pelo método utilizado.
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